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A G�ZETA saúda
representativa da
imortal Ruy, patrirnonio
Brasil de amanhã.

fraterrialmente a mocidade
cultura da fendaria terra do

da inteUec·tualidacle do

./

!3eC3pção e
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sOlree

I ;dansal�teMOSCOU, 4 (G)-A reu-

nião de ante-ontem do : Setimo N d
·

t
·

b
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O da IS ri U Iça a correspon- Hoje, às 19,30 horas, haveráCong.esso Internacional do Komin-

denC·Ia aé rea na séde da FaculJadc de Direi-lem, olfere( eu uma occasião para
to de Santa Catliarina, á rua Eg-os "generaes da revolução mun- '" *

I * teves Joniúr, a recepção á <Ca-dial" como são chamados peo O sr. Pernetta mentiu dernats M dravana • arques os Reis», ·pro-____._ Pravdo, se pronunciarem quanto___iiiiíiiiii�=� ;__;;;';_íiiiii..;,;;....__õim, iiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiii_-
I d d d movida pelos corpos decente eaos resu ta os a sua prop"gan a. O sr. David Pernetta, di- bernos si as falhas, attestado discente daquella casa de ensinoA luta encarniçada contra o rector regional dos Correios de relaxamento, são oriun-

[asei f' I if d h superior..ascismo OI? eu-meti os c e- e Telegraphos declarou, em das dos Correios ou desta Em seguida ,nos elegantes ��_fes com.munistas", 1 O.s delega.dos carta circular dirigida aos ou daquella Companhia. I d LIões o aristccatico yra Teunisda Syna e da Bulgária accent.ua- nossos coIlegas, que nenhum Cada vez mais nos con- Club, será realizada uma scirée-rarn que em seus paizes o PartIdo retardamento houve n� dis- vencemos que estamos com d hd ansante, em omenagem aosCommunista havia augmenta o tribuição da correspondencia. a razão e que o sr, Pernetta b h'moços a 1�1Il0" que ora nosIItanto em número como conce- Podemos affirmar, que no gosta de mentir.
pções e ideias", mau grado i.1S se- dia seguinte a S.S. ter en-
velas medidas tomadas pelos seus viado a sua comica carta de DELAMBERT & ClA.

Attende rapidamente lenhagovernos. réu confesso, aos outros jor-° I der cul d I em toros.ea er encano ec arou que naes, verificava-se não um
o seu paiz, graças ás num�os-a3 supposto-atrazo mas sim um

P;WNE 1.100
I Regressou hoje de sua via-re�oluções, é terreno. dos mais íer- grande retardamento na en - I gem a Brusque, o dr. Nerêuteis para o. cornrnumsmo, o

.. ch�fe trega da correspondencia. O TEM PO Ramos, Governador do Esta-
grego. sublinhou que se os [a��B- Assim é que sabbado úl- do, que ali íõra assistir os fes-tas ainda .não estã� .no. poder, timo as malas aéreas da I Previsão do tempo até ás J 8 tejos cornmemorativos dadeve-se .ullIcamente as mtngas dos Airfrance, foram entregues horas de amanhã: passagem do 750. anno dacommurustas gregos, emquanto que ás 11 30 horas, á directoria

TEi\'íPO E . colonização brusquense.o leader australiano considerou dos Correios c: Telegraphos, IV:- m geral Instavel;.
.como tarefa primordial de seu conforme nos declarou o sr. Quenam reproduzir

partido.fazer sentir a5 n:esmas que Barroux, agente daqueIla TEMPERATURA: - Em
O ataqueR . elevação;a USSla esta em

. �engo e que

I companhia
nesta capital. Só

urge seguir em auxilio da mesma. mente depois das 14,20 ho-
ras, é que as malas postaes
aéreas chegadas do norte
da Republica, pela a Air
trance, foram abertas e

das prefe itu ras distribuida a corresponden-
cia, que as conduzia, pois,
a hora referida, estivemos lá
e àS mesmas estavam a es- Quem achou?
pera do funccionario encar-

rçgado de apartar certa cor- Ped_'-se o obsequio, a quem

resQPonded�cia.· v

I
achou um cachorrinho de raçauer I�er que as ma as Lulú, que attende pelo nome nDe�aéreas cltadasA permanece- brauliadon, de entregá-lo á 'rua

ram fechadas cerca de Ires Jeronymo Codho n. 23.
hor,as sóme!1Íe, temp�_neces- Se.tá gratificada.
sano para que o aVia0 che-
gasse a capital gaúcha.

Pe:o que vêmos foi mais
facil e rapida a viagem aérea
daquí para Porto AI,egre, do
que a abertura das malas

RECIFE 4 (G)-Ao en- postaes trazidas pelo avião

Dor praticarem trar no ca�al que dá acces- de sabbado último. Isso é o

50 ao porto, o Higl1land Mo- cumulo em at�azo.
O soldado José Generoso desordens

narch chocou-se com o Ma- Aliás os nossos collegas
da Rosa queixou-se á Poli- llaús, do L10yd Brasileir,), o de O ESTADO, em sua edi-
cia que na casa de Horacio Por terem praticado desor- qual soffreu avarias no cas- ção de sexta-feira última
de tal, no morro do Motocó, dens no Café do Povo, á co e em algumas secções criticando em 'suelto, ; esses
diversos individuas, jogando, rua Tiradentes, sabbado úl- interiore,s de fórma que os serviços assim se referem:
estavam perturbando a or- timo, foram prêsos e r�co· camarotes não puderam ser Pois bem. Até ha mezes
dem pública. Ihidos ao xadrez Manoel F. ábertos deixando os passa- passados, 9 serviços em
A policia organizou uma da Silva J4nior, solteiro, com geiros encerrados. apreço primou pela pontua-

«canôa» conseguindo pren- 22 annos e Gcta vio Modesto ° Highland soffreu ligei- !idade britannica e peia sua
der Hercilio Agostinho Viei- Saibro, com 19 annos, ca- ras avarias na prôa. correcção. Dl! uns tempos
Ta, João Pedro Soares e sado, operario, ambos de Ambos os vapores fundea-, para cá, porem, começou a

Jorge Rodrigues dos Santos. côr branca. ram se!l} mdis inconvenienter. apresentar-se falho. Não sa-

Desde ontem, Fiorianopolis, hospeda a distincta caravana

aCldemica «Í\1arques dos Reis», expres..ão cultural da intelligencia
moça da Bah;a.

. .

O"Governo do Estado c a rapazeada estudiosa barriga-verdes
presti\rão homenagens a05 jovens acaJ:!\'licos bahianos, tendi). �ara
is o confeccionado um prograrnma festivo, do qual constarão visitas,

p .sseios, almoço nas Cal:1as da Imperatriz e soireê dansante, hoje, no

aristocalico Lym Tenm5 Club.
Proprietario e Director Responsavel ...JAIROA embaixada, compõe-se d)s seguintes academicos: Sim-

plicio Rubim de Pinho, Helenauro Soare, Sampàio, Anesio Fonse- N NO I I Florianopolis, Segunda-feira 5 de Agosto de 1935
ca Joaquim Dio;:1nes Jo1., Ger,on C06to, Portella Cauto, A Íelson ----------------- ----------------

C��lho, Nilo La:igne de Lemos, Ferna,ldo Carlos Kock, Alcides
�

lATR ZQ'Lima, Antero de Souza, Hlmb<!rto M1chado, M':Inoel Marques de �Gngres�o .

.

"

Souza, Newton Cordeiro B�rrnan, Oswaldo Cohirn Ribeiro, Ricar-
Communlstado Arruda.

voz co PO\i'O Sem quaesquer ligações politicas.
CALLADO
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ADDIS-ABEBA, 4 (C) - Os conselheiros do imperador

Haile Selassie consideram conveniente a decretação da lei rnai cial.
para todo o paiz visitam.

--o--

BERLIM, 4 (G) - ° L10yd Norte Allernão annunciou

que se encontra em n-gcciações com o governo italian� para a

venda de dois .vapores a essa nação, em vista da necessidade que
tem a ltalia de consezuir transportes de tropas.'"

�-Iil--�.

ADDIS-ABEBA, 4 (C) - Woizero Asagadatach, com-
mandante geral do Ex�rcito ethiopio declarou que está organizando
uma divisão de mulheres para conbater ao lado dos homens na

campanha militar que se approxima.
-�-

ROMA, 4 (G) - O governo italiano está em vesperas
do! tomar novas medidas de cal acter militar para reforçar as que se

Dr. Nerf:fju
F�amos

VENTOS-Variaveis frescos.

encontram na froLte:rd.

Um regimento
NOVA YORK, 4 (G) -

Foram destacados 300 policiaesAs temperaturas extremas de para vIgIar o cáes, em roda do
hoje, foram: máxima 19.2, e mi- transatlantico allernão "Q,;;utsch
nima 9.3, registradas, respectiva· nd8• As autoridacl'!s colheram
mente às 13,50 e 5,35 horas.

.

indicios de que os communista!>
tencionavam atacar o navIO, co.

mo fizeram ao «Bremen «, ha dias.
A companhia não attendeu á

suggestão da policia, no sentido
de impedir a entrada de visitan
tes !l bordo.

SALDOS

Pelos últimos balancetes pubJi-
-

-0-
cados verificam-se os seguinte5

. POR�'(! UNIAO, 3 (G)=O sLb HeIlmuth. tMUt·Iiler, saldos, em dinheiro, existentes em
Prefeito mUnIcIpal de Porto Ul1lao rece eu o seguI!! e e e- .

d f
.

calxa, as pre elluras:
gramma:

. Biguassú _ 1 :837$418; São
.

«Quartel General, �I()-Recebl e a�radeço comm�- José -27 :811 $215 e Rio do
nicado constante telegr.am.na. de �8 mez,. ftnd? ..Est� MI-

Sul-II :814$870.nisterio tão cedo permltta sltuaçao fmancelra naCional, .__ . .

provide�ciarà construcção é effectivos qu�rtel ahi locali- C]:i aCARA rVi-S E
zado. Congratulo-me com essa ml1nicipalid.ade peja esco

lha merecida para séde do 160. R C. I. e apresento Go
verno do Estado, por vosso intermedio, perene reconhe
cimento Exercito Brasileiro.

em Parto União

(a) General João Gomes

dois navios em
aguas pernam

bucanas

Dr. Pedro de Moura Ferro
Advoaadob

Rua Trajano n. 1 (sobrado)

Perturbavam a PrêsDs
ordem:

Coma em 1914, a paz está
de novo am9açada

)
�

MOSCOU, 4 (G)-os jornaes da capital C1;nsaQ'raram os
�eU5 editorjaes ao anniversario do inicio da guerra mundi�l e aJ
�uns escrevem: «Como em 19 J 4, a paz está de novo am,.açada.Desta �ez p"elos fa�cisrnos allemães e japonezes. Todavia, factores
IOVO!; mtervem, hOJe, em favor da luta pela paz: a Russia qu'. , e

"� apoia l)� seu exercito,. e � «ku�mintern», qUe tem no proleta-
I;a�o �udndla� o

dseu apOlO Idfeologlco e m.ateriaI. A Russia não
uelxara

. � por to :!s as suas orças ao servIço da paz, e nesta luta
�erá aUXIlIado por todos os paizes partidarios do «statu.quo».

«Quanto ás massa& de trabalhadores de todos 0:5 pal·ze.I d
. . . 3, (l

s�u pape eve consistir - accrescenta o 'Pravda - em def -d�I b b
. e •. ,,(

a cu tum contra a :11 ana fascisla, dc·.fend.�'r ," R' .

,
- '.4 USSIa, a SI)t:le-\hde chineza e, emfim, a independencia de um pequeno povo.

que, como em 1914, está ameaçada.»

.� •• "" •• �_....... __ .. __ • .o •
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JOSE'

A PRELIMINAR
Não se realizou a preliminar,

en vista da falta de compareci-I dia para dia, não mais sendo
mento dos defensores da equipe notado aquelles esforços qu�
secundaria do Tamandaré. dantes patenteiavam a IUl dos
E' o primeiro club a apresen- olhos de todos. Uma debanda

tar essa acção nos nossos grarn- da completa, P)uc')s minutos an

mados. O Tamandaré que ap- tes da turma entrar em campo,
pareceu com uma rapaziada sã não se sabia mesmo cam o Fi·
e cheia de glorias, está se en- gueirense sa jogar. Reuniões sob
volvendo numa classe que não o pavilhão e quasi uma assem

lhe pode recommendar. A au- bléa geral.
sencia dos principaes directores O que faz a actual directoria
do club vem se registrando, de do Tamandaré que não procu

ra restabelecer 03 actos dos dia
bos rubros que são, mais que
outros qualquer, tradicionaes?

Oade estão 03 directores prin
cipaes do club? O.ld.:: rnóra a ac

ção energica e efficaz de um

esforçado presidente, que a este

instante é chamado com insis
tencia para salvar um club, que
sempre honrou o sport cathari-

Tamandréenses verifiquem a gr a'
vidade do momento, e hoje mes

mo levantem o seu pavilhão, bem
alto, salvando-o de uma quéda
iminente. D,�ntro dos' seus prin
cipaes dirigentes, ou não, escolham
homens que não se intitule como

autoridades esportivas tão sórnente
. ,

mas tirem dos seus esforços 05

maiores sacrificios, para pôr no

SeU verdadeiro lugar um dos mais
notáveis clubs de Florianopolis
Todos unidos, lutando sem cessar,
terão em breve um Tarnandaré
fórte, temivel, discir-linado e he
roico. Que as nos sas palavras se

j arn bem comprehendidas pelos
sympathicos defensores do club do!
Numas!

O JO�O OFFICIAL
Veio então o jogo principal

da tarde, apreciado por um p
'

,

Semente de Flores e Hortaliças+Enxertos+Passaros Hamburguezes e Typo Francez, Gaio'as, Ninhos e Bebedouros-Alpiste,
em lIIS1I Canhamo, Colza, Linhaça, Aveia sem casca e mostarda-Alimentação para Aves-Artefactos de Madeira, Etc. Etc.

- rr-wa

2

a do Figueirense, pelo significa
tivo score de 9 x I.

Não ha dúvida que já se

esperava a�vitorja do club de Os

ny, de um modo expressivo,
assim lei que Cardoso aleri de
ter sido vasado 9 vezes, ainda

v...m:g'Ii."'�?a3H�....,....,��'_�,..,=::=�����-�em���==��...".'=�=����.�'"'
teve que se empregaI a [undo

para não ser maior o score da
tarde.

------:..... �-.

�,.. _- �4

Desportiva
. '?edoctor CypmANO

Realizou se o segundo encon-/ do Figueirense e do Tamandaré,
! co do returno entre as equipes F. C. no qual sahiu vencedora

O SOL Aílflando Erse, ou

L
iii

t
farç"da sob o nome [acism i, a

'leihor João Luso, acaba de pu-' q V r o s e a u o r e S leitura do livro de Rey, é su.na-

üL\.ar mais U:i1 livro, ao qual mente proveitos, principalmente os

.atitc]a de Alegria e ternura. capitulos:-
Possuindo como poucos escrip- O verdadeiro romance do pe-João Luso ALEGRIA E

tores, o rnilazre de expôr o seu troleo+-Deterding, o Napoleão
� TERNURA, Companhia Editora

J)�l'l5arY' -nto de modo claro e ele- Nacional-S. Paulo
de Petroleo-As guerras que os

8�UJl-=, moldando-o num estylo de trusts promovem--O segredo da
chronica, não obriga a quem tem lucta do Chaco, etc. etc.

o prazer (�e lêl-o, aqueile [astidio- temente prosegue, procurando atra- precipitamo-nos na anarchia e O volume traz em apendice,
so esforço menta], de p�'1Stlr por hil-o, Novas recusas... infelicidade por sermos ainda um a Nova Lei de Minas, feita pelo
!TI io de ;).c nissas tl(�donha5. Porem, ao fallar-Ihe da Espe- povo atrophiado, com uma densi- então Governo Provisorio.
Autor fê iej'31::> de varies li- rança, o nosso homem exalta de dade enorme de analphabetos, -

vrcs consagrados pela critíca in- alegria, e abre a porta, em grande rcidos pelas endemias, e sQ.hie·1 Basilio de Magalhães=«
digina. entre os quaes,-CON- alvoroço. tudo escravisados eternamente ao EXPANSÃO GEOGRAPHI-
TOS DE MlNHA TERRA A Esperança! A Esperança! imperialismo int -rnaciona]. dDcihl CA DO BRASIL COLONIAL,
(livro de estréa), AO SQ'L E A' -Sou a esperança! as razões do nosso mal estar. EDITORA NACIONAL - S.

NE.VE-CONTOS DE NA-\ -«l-f�.in?QLle dizes? Trazel-a Monteiro Lobato, com muito pAJLO.

TAL-ARES DA CíDADE-- a comtigo? A Esperança? Mas acerto escreve» que ernquanto O conhecido escriptor Basilio
reune ag0ía em degunk biochura, I entra, amigo! S,� bemvindo! 0:1- nos EstaJos - Unidos o homem I de Magalhães, publica agora mais
" > 120 pagia:H. ();)�I';lamenL; le esta dIa? Dá-m' 3. depressa!

.

3.dq�iriu clev�d? ef.ficiencia, no I um livro, ailirmando no prefacio,
i ''')'0 3:1 e hnçada ;) la co inecida Espera!1ça de que? E3p�ram em Brad a elliciencia do homem

I
tratar-se de um trabalho que

, : :'''1-' .) .a E+to.J Na;:w'u!, aI- -lU�? Não sei M,nti de Icer- está pouco acima da do homem] aSrange a espansão geographica
,.1 , .13..' joias dQ seu tale:1to to sabendo Qt.l� imp:Jrta? E' n'1tural. I

d;l n')S5a patria, até os fins do
l: � ,"L,i;;t'Jf. Esperança e b:i5ta. Deixa O livro ---:: A luda' pelo pe- longo periodo colonial.
r\! :_"J ;raphm:lo e anllysando ;ê,·... A e"per.:mç-:l! A Espe- tróleo de E'::'iSAD BEY P13",U- S�ría ocioso encarecermos

,.'c:f 1:11 'ate em b�m J:dtdJS dla- .�a! B�mdita s,�ja ella, sabe do:mmo d.:: u'n (bs ilu6natas 'do nessas ligeiras linha" o alto valor
i J. JS _,se :Ot03 a) co_--er da p.::n- todélS as U)USélS, p:lra todo o petroL,:o, e agora lançado r�la J)S e5tuJo5 historícos, n'um paizJ

'J I
" (-.. h' E�" N' 1

}1." o snr. oão -,uso, denota ',c:npre, a:rJ :n,» '-'Omp'l'1' Ia "'Jltora 1:1011:1.. quc:,corno o nosso, em razão do
)u sn", é"-') uL) fuào um claro Para o c0mhGcim�'1to e com·

• . �... .

Q

t,]t�njjnL,lto d::u c::usas escabroósa E3SAD UEY - A LJta pe- prebnsão deJalguns grave; acon-

I) pctroléo, companhia 'Editora tecimentos da vida humana pro-
:\Jacional - S. Paulo. vid)s pelos cha:nados tiU3tS, a

-0- leitura -:le tal obra é nec:!ssa-ria.
O Brasil é um vasto e glorio· Não conhecemo:; na literatura

"o paIZ, descobcíto em I SOO actual uma obra de tanto valor

por um simples a('.3SO e conta como essa que historia completa
actualmente quareílta milhõeJ de men'e as pesquizas em torno do
habítantes. Somos assim, nada liquido inflamavcl, a partir do an

menos de quarenta milhões de no 221 antes de Christo, quan

pobretões, sempre reduzido a do um imperador da dymnastia
e3clarecermo-nos pelas opiniões chim, ordenou que se fizesse nos

eattitudes alh�ias, d'ahi, nos seu; dominios algumas perfurações
advindo as razões mais ponde- no sólo, para a procura do sal.

1 '0 não trará vantagens para nino raveis dt! nova ruina economica, E o liquido inflamavel pàra
e o verdadeiros no atrazo mental com grande abundancia das pro
em qUe Vlv�mos. fundezas da terra semeando desde
O Paiz e um producto quasi então as discordias entre os ho ..

que de outra formação levado mens.

a effeito, pelos seus primitivos co· Seguem-se as longas perigrina
lonizadores que foram os por tu- ções de todas as caças pelas ter·

guezes e bandeirantes, onde já ras do petroleo-Aztecas, Indú,
encontramos os germens de oos- -lndios da Venezuela-Persas
sa triste desmoralisaçã0 politi- -Nomades da Asia Central etc.
cu. E hoje dois magnatas do pe

Quem se der ao trabalho de troleo, luctam encarniçadamente
compulsão os nossos cOUlpendios pela conquista de terrenos petro

t'6 eill SVl p rc ca a, l":nega-se ,de historia patria, lá topara im- liferos para reservas futuras-Roo
fallivelmente com os pTl!oetros chfeller, e Henry Deterding, com

chronistas da 'terra de3coberta por mandando respectivamente o trust

Cabral, lovando as belezas na- americano (Standlíd OJ), e o

tmaes e a possibilidade de vêl- trust inglês (Royal Dutch).
a bem explorada pela metropo- A guerra do Chaco, no qual
le portugueza.

�

.

foram sacrificadas milhares de
Gabriel Soares, e o jesuità vida, foi occasionado pela dispu

Ruy Pereie:., foram chronistas. ta de terras nas quaes existem,
en!husitas da natureza brasileira» abundantemente o petroleo.

E ainda ho;e o brasileiro O livro de Essad Bey. traz um

é um forte admirado das belezas longo prefacio do escriptor Mon
naturaes. teiro Lobato, no qual estuda as

O Padre Ruy Pereira. escre- razões do não desenvolvimento

"rOVO Le kl. vendo da Bahia em data de IS entre nós ,da industria de petro-
r _ li, Ó ho aem. de outubro de 1560, diZIa para leo, devido a campanha immoral

o Rei de �ortugal que si hou- desenvolvida pelo Serviço Geolo·
vesse paraIZO na terra esse gico Federal.

essas se acharia no Brasil, não havia me- No momentó' actual de incerte-
landolia por cá, nem donças et�. las para todo o mundo, ante os

Não obstante a enormidade perigos de novas e inevitaveis
des �ossas riquezas e possibilida- guerras e a cónsequente lmpl ta

l::. o i-\l'<l'lU l"V Y v, !Jd\.,lCil-l de em quatro seculos de vída ção de uma díctadura branca dis-

nense.
Conlinúa na 6a. página

c:> r igt..Jeirense venceu fa
cil>�-,n"';.;;.nt:.e o TK3Irnandaré

Pela nossa historia
(Compilação de L. Nazareth)

DIA 4 DE AGOSTO-S AR!STARCI-IO

ANNO

nea.

O.; raros autores, que entre nó;
se aven�uram a e�crever sobre as

sumptos que dizem resp:!ito á

Historia, qua3i sempre fracassam,
ou são mal comprehendidos por
um público GJue infelizm�nte pJU
co ou nada lê,
D'ahi a razão de bntos dissa-

___M:l�}� _

I 758-Batalha de Alcacerauibir=sss Africa, fere-se a

batalha de Alcacerquibir, cm qll� morreu el-Rti d . .s.:;ba�tiáo, ii fi·
m fL:>r da nobreza portugueza! Nu ardor d,l peleja; u joven sobera
no, que contava 23 a:1n05, perdeu o ca valío atra vessado por urna

bala. Na triste emergencia em que tanto periJ') corria, el rei aL�s,
bem conhecido pela côr original das vestes] apparec .u-lh, já todo)
ferido e ensangu ;nlado, o brasilf'iro Jorge d; AISuquerquG Crielho,
enfermeiro-mór d) exercito e commandante d� uma colualn<l d.:! ca

vallaria, e num rasgo de sublime d,,;dícaç.:to, oJ�r;::ce:.l-lh� o cil'alL,
em que montava. Logo d.!pois, a3 hostes aguer ida; c!)$ rw) J o; Cf

caram d. S :!ba.,tião, qUe d �S,'ippar .::ceu aa 1 nin � 15·\ C')!lf 1 ii -' lUc ;._"
sP'guiu, um'i m�d;)!Ifn dell'ota co:n toJ li su 's h)F,Ve -; C,I ,5 '.II�,l":H;,
d-:bandand) em h')rrive! Plnico 03 portu�I.I:::Z'-" '!U '! 1lo' v .• n p' "i1)

neiros ou m:Jrtos. JOi'g::: do! A!buTl':íqu,� C d'I', gra:' I:en', L:.ld:),
cahiu sem sentid::>s, n.) cam;)Q jU.1.::adJ d.= ·n::1,;� L: c.ld .'feL:., u.

fcrid:)s. Q'jasi toclos o:; prisio;leiro3 po. tuguez.::, brctm r�Juldos a

capti veiro pelos m::>uros vict0rios03, fi3urando entie ess�; infeliz::s, Jor
ge de Albu::juerque Co:'!lho e seu irmão Duarte.

1849-A heroína cath.lrí1ense-Falb:e na ltalia a ex

traordinaril catharinense, que se cha'1l()u, em v: h, Anna de Jesus -'

Ribeiro (A1nita Garibaldi).
1064--«Ultimatum,> do Brasi!-O plenipotenciario bra

sileiro no Prata, con,elheiro Jos� Antonio S.Haiva, entrega ao gover
no do Estado O,iental, preside o pdo general A3uirre. u:n ultima
tum, intimando o a dar satisfaçõe, ao governo lmperial, Jesaggravos
reCebidos, a paítir de I !'j52, nas pe30ôa5 e propriedades de brasilei-
ros residente no raiz vizinho. Esse docwn:::nto foi devolvido pelo
governo oriental.

d.i -/J,L.. ;no:1"rrFI, dalld,j ensejo a

·b' ··t -� .' .•(i, -�" .�

.,;>, ldS e O:Jpo. ,;1 a� 1'-'IGXO�., CO,.1

1 •

U3 s;�u:; o;.alGzo3.

Q léHl as '/.=f j l:lc:S as suas pa
�';na5 ,7.nc,:'·{c.\fn, havên.:lo modos de
�'er e s �;!;ir a vida, por parte de
um art:st'1 gue entre sceptico e

i.1dlllg�nte, semeia sempre uma

gencro:;idade para os erros com

L1un, ct" UffiU sociedade em de-

vastissimo territorio qu� occupa,
cab� innúm�ras responsabiljdad(��
perante a civilização contempora-

que o

bores, e desa'limos ...
A Historia antes de tudo, re

quer aquelle faotidioso e paciente
estudo de velhos alfarrabios, a

consulta demorada de papeis que
dormitam no esquecimento dos
archivos, e innumeros outros conhe·
cimentos indispensaveis para bem 1835-0 cenlenario de um !lotave! brasileiro-'Trans
exercital.a com animador sucCGsso, corre, hoje, o centenario do naseim�nto, em B 19é, Rio GranJ� do
O sr. Mlgalhães, é porém uma Su.l, do inc?mparavel tribJn) e estadista, c:>ndheiro G13fMr da S:!

exepção feliz. Sabendo vencer Vt!lfa M.lrtlns, que OCCupou, com 6rilhanti;mo, d�3tacajas posições,
as maiores difficuldades revela quer em seu E,tado natal, quer no scenuio político do Brasil. For

sempre com os seus escri�tos ser ��do e� ?ireito, no, Estado d: S. Paulo, �m 18"j7, foi o primeiro
um espirito que pen5i\ e reflecte JUIZ mumc,pal. n.) RIO d.e Janeiro, o� l� sallentou-�e p�lo set.: sabei e

com limpida clareza os assumpt03 pelai suas attttudes d� llldep�ndenC'.la, dentro d ..l espnerd de lei. R;:!,
de que se occupa. Autor festejado ?ressando ell;e ao seu E;tdd�, d�senvolvell .gca'11� actiVlCh:b politica,
de inumeros livros reune ao-ora em Impondo-se a confiança e a e,tlm:! do eleI,orad,), �ue e'ltã::> o eleoeu
volume o assu;n;to da M.::moria deputado proviúcial, d�putado gera! e aind.1 d�p )i.; s�nldi)r do Im
que apresentou ao lo. Congresso peri� e COls�lh,�iro �b. Estad) e Mmistro di Faze Ida. no gabinete
de Historia Nacional, sob o titulo chefiado pelo Con;ebeuo ]0ã:J L. Vl:!lra C113d ;10 de S:nimbú. r' ',f
de - Expansão Geographiê� do

. Proclamld� a. R�?ublica ell 1839, �dv��ira ;Vlartins era °

Brasil Colonat, p.:>rtando assim ás PreSidente da PcovlficIa do R,o Grande d) .)JI e com:> o grande
letras patrias lima proveitosa som- parlament.ar tives:é che6a lo � esta c l?ltal no, d a I 5 de N :'lembro,
ma de altos servi'tos para a elu-: co� dest1l1o ao RIO de! Jan�l�o, e n comp.lnhla do conselheIrO E!eu

cidé1ção de pontos aiuda abscurosl ter�o Clmlf?J, coronel Jo,i::jiJl,n Pç?ro Salgado, te:&ent� coreneI JO:1-
da Historia do Brasil. qUIm Antonio Vasques e dr. loaqUlm Pedro SOlTeS, então d�puta-

Obra de erudição, �asada !em
dos geraes, o.�overno ,Pr�vi30rio �rdena ao cOl�:nandante do 2�'

elegante estylo, <:_ontem ,abunlan- Batalhão e prl�a
.

.) de S!lveJr� l'.:1lrtl.?s� sendo entao pr�5o � recolhl
t�ssíma e variada documentação �o ao e,tado maior des�l u�ldade, aq�! a��.artellada. ..l.J!ve.lra Mar

hi,torica, ventilando problemas tms era dotado de admlravels dotes, tnbllnt�105 e p;:>ssula vasto ta

geographicos, ethnog�aphicos, po- lento: e com estes predicados, podia domlOar auditorios e arrastar.

liticos etc. multidões.
.

E' portanto de toda opportu- .

Pouco depois, o grande tribun� era exilado para a Europa
Ilidade a publicação de tal livro, e mais tarde para o Ucuguay, ond� vem a fallecer no anno de 190 I.
constituindo assim bôa :;ynthese --� patriotico povo gaucho prep3.ra para hoje, sol�nnes
geographica, para o melhor conhe- homenag ms a sua me�ona.
cimento do Brasil, e de suas enor- I 849-Barao·. de Serro Azul-Nasce na cidade de Pa-...
mes possibilidades. ranaguá, Est:1do do Paraná, o dr. Ildefonso Pereira Corrêia, (BarãJ

Orlando Ramalho do Serro Azul), morto em consequeW:la da revolu�<\o de 1893.
. r

compos;Ço, com;) a nossa! ...

f,Lw vale á pena o.nalysarmos
ce:l!oradamente, tal livro, pois

gJcm.
Para os nossos leitores, desta-

3. .c .n03 o bellissimo dialogo, que
,!li,� o volu'l1e, intitulado: .
h) NOVO.
E' a hIstoria triste de um pobre

,�bo, que desiludido das raras

O,lsas bellas da vida, deixa-se

n
II li

DIA 5 DE AGOSTO-N. S. DAS NEVES

';minaí aos poucos por um ver

Jadé::ro ;�nL:h&.rncnto.
N\i!r; j '': ':'Ikgna, tomo seja

O Pr, <1 H:') DE JANEIRO,

(_�s lü a i:.'! rHn \
l�

Nisso, b", � :1 1;1 d) rt�.

Curioso, I a i:;<.

E' o ANN, > '>lUVO.
Rucusa abrir-lhe 3 porta, pOIS

desde creança, espera em vão

todos os annos uma melhoria de

sorte, riqw:zas, glorias etc etc.
A'isim, entre desiludido e s('ep

iio;o, trava c-'''' o Af'.�NO NOVO
'" n clC'1):' 10 di..:loqo, rsc:.:salldo
";;-,11 fi. y z •• � I,�úeradas e ten-

-'Qlle, \." o a,llôl?

,--Já estou muito velho para
Vc filmas.

1

\\. -)

--. , .�.

'.
'
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I
Clínica cirurgica-operações

Das 3 horas em diante dia-
riamemente á R. Trajano,51 fr

'- _===»

1
MADEIRA DE LEI - PRI- Phone 1.618 I: Dr. (-'adro de Moura Ferro

MEIRA QUALIDADE IITaboas de lei est. (3x233)8$d.10uOziOa Residencla:-I? Es.fcIJes 1u- /' Advogado
é.,llior,179-Phone. 1.285 II

Taboas lei lago 3x31 dz. 54$000 I-----------I' Rua Trajano, n: 1 sobrado
�

....._-,'-..-"""--..;;:-==..-

Pernas de serra lei dz. 28�000 I Telephone n: 1548 � ---------------------rFôrro d,; pinho 16�f)OO ii II -d t', I
Taboas de qualidade 2x23 dz.

D r [,. I

U m=.=_==- = .........=-=-..-.� Expres50 No' es e

lx5adz.I%�gg� B��::::'�ide,
-

-

Séde orto Algre I
I Accacio 1V1oJ cMPREZA DE TRANSPORT EM AL \ OMOVEIS, OMNI-

I.,

, BUS E MINHÕE

I re i ra km sou oscrip-! Devid imer Rcgistr: da

ii tório de advocacia á rua
Director Proprietar S_A_·_N_T_IA_G_0_"_B_O_R_B_A

r
�

,i Visconde de Ouro Preto

� n. 70. -- Phorv- 1277.-
�

f Caixa Postal, 110.
;
�
======-===========--

6$500
1$500

������������1$700
-

""="=! --"";������

1$600 "CAMBIO
90 d[v á vista

.

91 $000 93$500
1$260
7$650
1$565
$853

19$010
2$605
6$225
3$215
5$020
7$741
12$930

A GAZETA

Ir ('�;'�5 Currí.H���j� nz� rr:�l�:� t�!j Il.,i!nr .os Íevc- r_;1
P�,. .,v"!?<;"·'''''''�rt"P(.! ! :- • ( I
i".;.,;': �Iih..:l:�iii� L..Jmp03 reIugC' .< l

,

FARtrlHA DE TRIGO Ced,mho ki!o

Cr.uzeiro 4 -4 blo5 44$500
Surpreza 44 kilos 42$500
Cruzeiro 5 e 2 Jóias 5$500
ndiana 34$000

lseco/·16'3(;01<..:) '_' I

3$000

PELES

ASSUCAR

Gatos do matto uma 4$000
Lontras �Dédia uma 30$000
Graxaim do matto uma 3$000

69$000
Graxaim �o, campo uma 5�OOO

69$000
Catetos médios uma 6::pOOO

58$000 !Jorco do matto uma 5$000

65$000 Largatos gra�dt::s u�a :$000

49$000
Veados mateuos kdo J 0,$000

Extra
Die.maule
Christal
Moido
Terceira

SAL DE CABO FRIO

Sacco de oU kilos
Sacco de 45 kilos
t,,'!oido de 45 kilos

Enopados 2 kilos

13$500
12$000
13$000
27$COO

SAL DE MOSSORO'
Sacco de 60 kilos I 5$000
Saeco de 45 kilos 13$500 I Sarrafo5 "-

Moido de 45 kilos I4�JSOO

5ABJ-',,0 ]OINVILLE
Caixas pequenas 4$400
Cü;"IU grandes 5$400

DIVEfLSOS

Mítrc!!r;:!J �o filo

FEUf-\O
(POT saca de 60 kilos)

Prelo novo 1 8$000
,Branco especial 23$000

4�1$000 I Vermelho 23$000
48$000 Mulatinho 23$000
58$000 N1El<CADO FROUXO

18$000
60$000
35$000
45$000
30$000
55$000
6$500
8;;;500

l\noz sacco

KerozeIie 'caixa
Cazolina caixa
Vélas de cebo caixa
Soda Pyramide caixa
Cebola� caixa
Vfias stearina caixas
Zéa Mays Fischer caixa
Côco sacco

Farello sacco

Fardlinhü se eco

FARINHA DE MANDIOCA
(Por sacco de 50 kilos)

Fina cem pó 12$500
Grossa sem pó 1 I $000

MERCADO FROUXO

ARROZ
Farinha de milho Marialina caixa

24$000
V I dAI -I -$t:;OO Agulha Especial

e as e cera K! o I j I) A lI· B
Grampos p. cêra kilo i $400 f- gu,

ia

E·om I
M' ( '" roo

aDODCZ _,"[XCIa
:)irnfoto lauá, �élCCO I U..(\) , L:, v-r f-�"

-

p. I ' I 2 I {., I· (\0)0 JC<IJonL._ .iom

PLosdlOí03 mneiro lata )$l' B'
.

('
.

I,

1 1� I "0'500
ica .crnca

Arame .arpaoo U. L. ró o L.l)�
$500 lvlERCADO

Arame farpado n, 13 rôlo 31, I

60 k,ilos)
40.$000

37$00°1
38$000
28$000
2)�)OOO

FROUXO

(Por Sacco de

BANHA

(Por caixas de 60 lei/os)
Em latas de 20 kilos 155$000
Em latas de 5 kilos I 58$000
Em Íatas de 2 kilos 1 60$000

I
MERCADO CALMO

XARQUE
(IJor lei/o)

GRANDE
145$000
75�;COO
20$000
22$000

\'íNHO DO RIO
Em qunitos
Em decimos
Café em Lrão arroba
Vassouras 5 fios dz.
Vassouras 3 fie lz.

Xarque ccrxê es ar -,ba

XôJque sortidos arr. La

,L,v.:pvvv

L7$liOO
25$000

r,"crcado na F'ICiriai o ";OB9 Mantas Gordas 1 $800 I

F;ijão preto sacco 1 7 $000 Patos e Manta 1 $500

Feijão branco saeco 15$000 I
Sortida regular 1$400

Feijão vermelho saeco 15$000 MERCADO fIRME

Milho saCCO 1 2$000 .

Batata sacco 14$000
Amendoim sacco 10$000
Arroz em casca sacco 9$000 Cêra

Farinha Barreiros sacco 1 0$000 Cebo

Faritiha commum sacco 8$000 Carne de porro

Farinha de milho sacco 14$000 Toucinho

Café em côco saeca 26$000
Ervilba kilo $200
Banha kilo 1 $900
Assucar grosso arroba 7$000
Polvilho saeco 15$000
Carne de porco kilo 1$500
Toucinho kilo 1 $500
Cêra kilo 6$500
Mél de abelhaslata 17$000
Nozes kilo 8$000

DIVEROSS
(por /eilo)

COUROS

Praças
SI Londres
« Paris
« Hamburgo
« Italia
« Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres

: 3 $000 « Uruguay
'2$000 1« Hollanda

Hefugos pess.dos kilo

Limpos pesados kilo

MOVIMENTO DE CEREAES 'NO RIO DE JANEIRO
5TO('K em 14�5 EntrC!l3ose 5ahi�as

6 a 14-5
12.159
20.199
I 1.356
6.218

Feij�o (5accos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho (saccos)
: �arque (fardos

12.298
16.876
11.179
8.645

50.556
73.111
25.324
12.577
6.120
14.000

(faltam as sahidas dos depositos pliJlieulares.

";�··-r:··"·-

..�.. -.

����������+�f
� .

.
�

� Attentae' h'em' ��
� ,

.

B �
�.\� A Agencia Moderna �
� de Pub'ricaçães, com séde �
�.�$:] em São Paulo, é autorizada e fis- r�,í{�,.�...�� calizada pelo Governo Federal e l\'ç"J
� possue a carta patente n. 112 .'.

� FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezes� por
��

� semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras ��
� EXTRACçAO com globos de crystal. �;�

'�'
. .. r;�1

,;� A MAXIMA lIsura e honesÍldélde, pOIS, os sor- '.��
;,-" teios são presenciados pelo povo \�
�\� � 11�í

mm-l�����@i������f�����

"

da�n !ca:

I �efinação de assucê!!:
-de=1

João Selva==

---'----------._----------- i
I
B
�

I
I
I
�
�
i
�

i
�

La Porta Hot� I

Fechame nto de rtaalas
[,TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS

Na Agência ás 19 horas
No Correio ás 20 horas
Registrados ás : 19,30 horas

PARA:-ITAjAHY, BLUMENAU, jOINVILLE,�CURYTIBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

r.::d ifi c ia

Sartori

Linha Porto Alegre - Flortanopolla
vice-versa

SalllndG de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARP.RANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANG/

r». César Avila

ORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLlS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOLIS

Ex-assistente do
Rua João Pinto, T1' 18

(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

até

Viagens semanaes em :36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
PaI te de Florianopolis ás terças-feiras ás mesmas horas

PASSAGEIROS, CARGAS, ENCOMENDAS E VALORES

Informações em Porto Alegre: séde RUA A. NEVES, 159--227
em Florianopolis: Portaria do Hotd La Porta
ou Pénsão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
« Capital: IRM.3�OS SiMõES-Hotel La Porta

Dr. Cesar

«

Mais informações: Pensão Máchado, Rua João Pinto n. 29

Clínica Geral .- Vias firínarias

I-JemorrllOidcs: - Tratamento
sem operação e sem dôr

TelephO,ne 1441 Caix-a PC1StaI 105

Rcsid.:-Praça Pereira e Oh
veira, 14--Teleph. 1353

Consult.:--R. João Pinto, 13

Teleph. J 595

Consultas:
elas I 5 ás horas 18

A SaudeI!!

Fabrica Rua Bocayuva, 164

DepGslto: Marcado, 36
---�,-_-

FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina
COMPRA-SE BAGAS DE NOZES

Ler com attenção
Pena conduzir physicos fracos pará a Saude,

e também os convalescentes de moléstias graves, a

dultos ou crianças de ambos os sexos, offerecemos
ao respeitável publico, sem exagerar os seus benefi
cos effeitos, e sendo já conhecida por distinctos clien
tes da Capital, a formula simples ou compostas con
forme o estado do paciente o

arope iodo ..tannlco
especialmente preparado no laboratorio da Pharma
cia INTERNACIONAL. Indicado com grande proveito
pelas sumrnidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convales
cencias de molestias graves, etc. etc.

D05es: Uma colher �os �e sopa antes õcs refeições.

Pharrnacia II"",tet-nacional

Phco. Luiz d'Acarnpora
ESTREITO STA. CATHARINA

ti

Caldas da
Imperatriz

Todos os domingos:
Um passeio idcal-Optima estrada de rodagem

Excellente refeição no Hotel das Caldas
Salutares Banhos Thermaes na temperatura
de 24 ou 40 grács
,

Parte desta Capital, ai_) largo da Alfandega, ás 9 e

regressando éls 16 112 horas, um confortaveI
Oll1nibus da Empreza Santo Amaro

Preço·. In,:luindo passagem de ida e volta, almoço
no restaurant do Hotel e direito a l2.m BA-
NHO THERMAL, por pessôa.

RS. V5$OOO
!S:'-.,. ,'"

_

Para informações='t'reserva de passagens: No
Cscrlptorio da Empreza, Rua Conselheiro Mafra, 82
-Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sul,

cir. it\dão
aclepto

Bernardes, magistrado
dos ideaes do sigma.

----------------------------------------------

I

INTEGRAL.ISTA
doAIem Rio

CGntpa�·ec"_··u ao Carilpo Ado/
f íw Konder um d�vado numero

, I
. I d'e,e gymnaSlo.mos, soo a lrecção

c:o Rev. Pedre Sanlini, cujos

Estamos informados de que o sr. dr. Adão Ber-I'·I-n-rü-s, .u.z de direito da comarca de Rio do Sul, prc-j] Mudança de
íess _:.: a ; li' o idcaes integralistas.

.

consultortos
0.3 últimos acontecimentos ali desenrolados, que t

occas'onou a prisão de adeptos do sigma, provam bem es

sa nossa aíi.rmativa, pois, aquelle magistrado praticou
um acto reprovável que não condiz com as responsabilí
dades que lhes estão affectas.

Assim.. Sé, bernos que o juiz de direito de Rio do

Sul, dactylographou uma certidão, para ser assignada pe
lo carcereiro dali, declarando que os integralistas recolhi
(10S á cadeia pública daquclla villa, estavam detidos á
ordem do delegado de policia de Rio do Sul.

O carcereiro, homem inculto e sem instrucção algu- Prefiram sempre o ínegua-
ma, apezar de relutar, acabou assignando a certidão, para _ No Collegio Cruzeiro do
mais tarei:; declarar que íôra obrigado a assim proceder. lavel SABAO Sul, dirigido pelo prof. Clo

A1i{i3 esse facto é confirmado pela pessôa incurn- IND SO de Curityba. doaldo Nogueira, acaba de
blda pelo juiz de o levar a termo.

.

O , serem instaIlados: o valioso A data de hoje assignala o Fest@jou, ontem, o seu anni-

D ,I íerid tidã ti
..

f 1 U r'o anniversario natalicio do nosso versario natalicio o sr, Domingose posse (la re ert a ceru ao, lCOU ao JUIZ acu -

• laboratorio, recern-adquirido,
ta.lo O direito de conceder a ordem de habeas-corpus, por compra á Casa Hohner,

talentoso e honrado conterroneo José da Silva, prop.ictario da

C rn manifestações de regosijo dos integralistas �e Rio no valor de 12:500$000 e o
sr. Manoel Pedro da Silveira, il- Padaria Carioca e pessoa

do ;iul, que homenagearam o dr. Adão Bernardes). RIO, 2 (G)-Durante o bem montado Gabinete de
lustre secretario do Interior e Jus- muito estimada e relacionada nes-

D
.

d t
.

h b rTI"'Z de julho as compras de tiça e figura do grande prestigio t 1 captal.6

eV21TIOS am a accreseen ar,-para mais ex u e- ""

geographia, mathematica e
_ ..

d d' ouro pelo Banco do Brasil no scenario político catharinense.: ::"1� -rnente comprovar essa asserçao+-que o JUIZ e 1- , geometria.
reto citado ostenta em sua residencia, na sala de visitas, attingiram a 755 kilos, e se- -Continuando no propo-

.

Expressão invulgar da intelli-

i-m C; ladro com a photographia do chefe do Integralismo tenta e sete grammas, sen- sito de difundir o cooperati- gencia moça barriga-verde, o dr.

sr. dr. PUnia Salgado. .du 282 kil.os e 755 gram- vismo entre as classes traba-
Manoel Pedro, depois de victo-

n:as de minas em) e�plora- lhadoras, o sr. Valentim P.
riosa a Revolução de Outubro.

çao regular e 47- kl�OS .e Cuts. auxiliar technico do pela segunda vez que dirige,
321 gra.mmas dos ganmpei- Mirtisterio da Agricultura,

com extraordinaria proficiencia,
ros particulares.

". _ promoverá, no dia 4 do cor-
férrea capacidade de trabalho e

. lCom as acqursiçoes de
rente, domingo proximo, uma

admirave] talento, a pasta politi-
ju ho O stock do ouro na ca do Estado de Santa Cathari-

•

I,
••

-

reunião em U.daVitoria para a o sr. dr. Lauro Rupp',clonai attíngiu a 11 tonela na, onde Btem revelado o seu in-,
.

�
.

-

fundação ali de uma coope- o sr , Atanazildo Alexandresdas, trezentos kilos vinte e rativa de consumo, entre 0- vejavel valor e a sua destemero-
Neves;

U

trez grammas,. representan- perarios e lavradores.
sa coragem civica,

do 1.543.217 libras ouro, ou Assim, a pública administração a exrna. sra. d. Sophia Opus-
2.555.287 libras papel. barriga-verde, tem no dr. Manoel ks, esposa do sr. JOlge Mosco-

Dando-se em media, 18$ Joinville Pi:!dro, um dos mais destacadoslDlcz;por gramma, esse ouro re- A Feira Inter-municipal de cooperadores do seu progresso, CHEGAm UHS-:
presenta 203.400 contos. Amostras, que se realiza da sua cultura e do se.u b�m �star. .

DELAMBERT & ClA. sub o patrocinio dos srs. I .flG�zela se aSSOCia, jubilosa- Dr. Ctaribalte Gaivão

F
.

h Max Colin Prefeito Municí-] m nte, as homenagens de apreçoaz entrega com carnmão, ...

dlenha serrada. paI, dr. Emilio Petry, Pre- e estima, que com justiça e e

PHONE 1100 sidente da Harmonie Lyra, q�e se faz �erecedor, lhe serão

e Zacharias Sysack, Presí- tnbut,adas hoje.
desportivo sr. C. José, quer dente da Associação Co;n
qua�do se r�fe.riu aos s�.us J mercial e Industria de Join
seíVlços pr?flSSlOnaes, q�,er ville, será inaugurada no pro
quando asslgnalou como lm- ximo dia 24 encerrando·se
portante a sua actuação na á 1 de Setel;lbro.
partida figueirense x Avahy. As firmas commerciaes e
Aos nossos distinctos colle- tndustriaes de BJumel1au na
gas e aos directores do Ca- sua totalidade acabam' de
xias los nossos agradeci- hypothecar, in'teiro apoio ao
mentos. brilhante certamen tomando,

«stands» para a exposição
de seus productos.

Como ainda estamos sendo Amanhã treinará o Iris Quem conhece o valor e-

mal comprehendidos em algumas F. C.; quarta-feira o Athletico, con.omico de B1�menau, .a
Datas esportivas, levamos ao co· quinta o Avahy, sexta o Ta- variedade e a_ lmport�ncla
nhecimento de todos os illtere.§.:" mandaré, sabbado O Flguei- d� sua produc�ao,. �ode Ima

sados que a publicação de uma rense. Entre os presidentes gmar. quanto slgmfIca para
nota oHicial só poderá ser repel- dos�clubs Athletico e Avahy a. Feira � .p�esença daquelle
lida por autoridades desportivas houve um accordo para uma

nco mumclplO.
ciuando devidamente assignada, troca' de dias de treino, nesta I?�sse modo! .

e graças a

e no mais usamos do previlegio semana, ficando assim avi- aC.Ílvlda�e patn.otIca da com

que acharmos conveniente. Todos sados, por nosso intermedio, �Issão ll1c�mblda dos neg�
os ..dos da F.C.D. que aqui são a pedido dos mesmos presi-

CIOS da Feira, é. certo o e�.. -
publicados, só pod�m oHerecêr dentes, os. jogadores de am-

to que alcançara o :nagm!l
vulto si devidamente élssignadós. bos os quadros que treinarão: co c�rta�en, em tao boa
Como redactor esportivo de um Athletico qllarta feira e Ava- hora Ideali�ado.
jornal temos o"no�so direito de hy quinta-feira.

. O estimado e compe-
pensar, comprehend"r e publicar tente contador da Umão
como nos parecer mais accertado, HUMAYTA' F. C. Mercantil Brasileira S,A. sr.

como tambe.m aos no'sOs aprecia- Sylvio Bertolotto. foi nomea-

dos leitores o de retrucar dentro f.m Itajahy, no dia 9 'do do gerente desse importante
destas mesmas normas. A verda- corrente, será levada a scena estabelecimento fabril.
de não esconderemos, em tempo a revista Até a voltaI ... pelos Os seus collegas, em rego·
algum, e a ruina não a poupare- amadores do Humaytá F. C. sijo. o homenagearam com

mos expondo-a aos nossos despor- Até a volta!... tem 2 actos, um jantar.
tistas. Como ,S? vê algo existe 1 I quadros e 22 r:umeros de ----o-------

de anormal e, por emquanto, es- musicas. A maIOr montagem em

tamos unicamente prevenindo. A parte artistica está a car- serraria.
Precisamos unicamente de es- go de L. P. de Souza o velho DELAMBERT & CIA

porte na sua maior moralização, ponto dos antigos grupos de PHONE

esta é a realidade. amadores de Florianopolis.

AINDA O; FIO��IRENSE tré�o�����sd%u�.a��c.avf� I r"OO!��:-:=�:=:-==:::::�làX AVAHY a Florianopolis, dedicando

�I
use sempre �Agradecendo, já um pouco seu �spectaculo aos Clubs � Pasta SUL B I O L'retardado, as palavras e 10- Sporhvos e Carnavalescos :8 (F 1 d DR BACHMANN) ,.,

.') fJ �SIDENTE' d d'
-

tA'
..

l'd d d � ormua o..

llali ARTI O rj i\.E glosas a Irecçao cspor lva maIOr ongma I a e a 'ir . r
do jornal A Noticia, de Join- j peça está em ser representa-, �� A venda em tod�s as pharmaclas e casas li

1 d' '11 d· d' t
.

de· d d
I

I h de perfumanas. tiPI.W;êTltO.u-se, por alguns las, v� e e a lrec orla o. a- i � por rapazes e moças e I �"""""""""""'" "r.;;..,.., ....r.:.....,""'"'" "'.-=-.",..,.�.,._."'"r.;�r.-,, ...�, .,..,.�
't

"

I ( d" I xlas F C a') nosso chronlsta l cor preta ��.a_ar���:z: �s......� ..s.a•.a"3••����l!i
ces u caplla o e;,lOrça lS51lflO pre- •• \ •

Os Drs, Arthur Pereira e

Oliveira e Cesar Avila muda
ram seus consultortos para á
Rua Trajano, 51, onde conti
nuarão a attender diariamente
das 15 horas em diante.

DO POVO

II�one n, 1.618.

At-lHIVER5ARI05

Dr. Manoel Pedro da Silveira

fEZ AHH05 OHTEm

Domingos José da Silva

Jorge Vieira

� '.c'1he;,o e Alpheu: Piega!i, C
(i, .1- c Numas; Arthur. \Valde
J 1:0, Permaolbuco, Walmor e

� 1 ).�
.
_.!;to, depois BOll:ltelli.

O; � :':lls Iôram marcados: pOi
3 ')". 2 r I ,.., C I

'.lO _ , t ijao , ....a lCO :J e b o
• -

d. 1',1,1) temos ��m� a tst�cal
, , '. ("')"M ta <� esportiva

...

J ('lo Uj • ..l. ..... l.-�!

_

\...1 ......

�

v ":
•

.
• I • (); 132 z·]; cio F .. glJeuense vem ser. Darjui, com a missão qae

, <lt11J iH do TaT'3.ndaré jogaram possuimos, fazemos lembrar aos

1, ,(j O Tamanrla;� sempre este' ruhro-negros a gravidade dessa
'/: ;,,;; J.' cL e3moure·:er, pondo aaitllde e o esplendido elemento
m ��:ijCl �igun� f'1:>tnCnto a ci-

que possuem (:omo presidente, tal·
( , !,;! ,�!- Pe,·c_fé\. 5:u tea,n não vez um dos mais esfo�çados des-

.
- • 1"

, mmto; fac"". apcn,'lS precIsa o.c portistas da capital. Aguardemos
, c. .:ii <'í'yã.o ",linedlélta. e de tre:- os acontecimentos.
l os. E aScin vel ificou-ze o segLtn-
i.:J fcore de 9 tentos na preStnte UMA RECOMMENDAÇÃO
k:f1;�(I;i da. I AOS NOSSOS DESPORTIS-

I TAS

zes de cavalheirismo, os quaes
esquecem o devei de com elle lu
ctarem em pról da bandeira rubro
aegra. Entretanto adiantou que,
10 voltar, deporá nas mãos dos
'cus companheiros o cargo que
possue, no caso de suas palavras
não serem ouvidas como o de-

Ànniversariou-se ontem o nosso

estimado conterraneo sr. Jorge
Vieira, competente caixa do con

ceituado Banco da Credito Po
pular e Agricola de Santa Ca
tharina.

Continuação da 2a. página

sidente do Íris F. c., sr. Miguel
Daux, devendo regressar ainda e�

te mês. Não ha dúvida que a au

sencia do apreciado desportista
venha influir no momento, pois

sumo.

] ';. o numeroso. As equipes entea

r .m co:n a seguinte constituição.
i.rueirense. Pereira, Arnaldo e

F:. �r!: Carlos, Carioca e Harol-
,t"l; ijij�lO) Paraná, Ivo) Caldeira
t ' Co.k.. o. Tamandaré. Cardoso;

suas acções esportivas merecem

registro especial. Ao partir pro
curou-nos para declarar o seu sen

timento pela falta de energia dos
defensores do seu club e as ve-

Dr. Ivo de Aquino

Do inferior do Estado, onde
esteve a serviço público, regres- ...)

sou ontem o sr. dr. Cladbalte
Gaivão, chefe de policia .

U:.j\_ VISITA AGRA
DAVEL

TREINO

Os que tem a 'grata satisfação
de conviverem com Ivo de Aqll;'
no, se ,;t!nlem hoje impellidos pela
alegria r�gosijante, pois que be

regista a data do seu anniversario
n:lt; I cio.

Ilossuidor de cultura admira
vel, consagrado e empolgante ora

dor, causidico de renome e repu
ta' i imo, o dr. Ivo de Aqu'no,
inegavelmente, é um dos mais bri
lhantes e expressivos vaiores ca

tharinenses.
Politico prestigiow e ac:üado,

s. 5. tem sempre se portado com

altivez e dignidade, chegando a

plovar com exhuberancia o seu de
nodo. pegando em armase pele
jando com desassombro em defe
sa de seus ideaes.

Pena preciosa e rutilante no

jornalismo da nossa terra, a quem
tem servido com dedicação e des
velo.

Está nesta cidade o sr. Pedro
Callado, fiscal do imposto de con�

Vindo do Rio de Janeiro che
garam sabbado a esta capiLJ.l os

srs. Edgar e Alcides. Bastos Arau
jO.

Salão "Commercial"

Attende chamados a domicilios pelo
Phone n. 1.284.

Lauro Mendes

Barbeiro e Cabelleleiro

o JUIZ

i.1ternos se cungregaram numa tor�

(ida hme em favor do tcam ven�

tido.
A garotada interrogada pelo

t 'iSSO r-.:õdactor esportivo reS?OQ
(cu ser do s,�u deôejo fôsse lança
.. 10 UC:1 ;>ppdlo ao director de

(�j'<lnas!o, para que aos domin
�:(;J os !eyassem ao campo "Adol

;lho Konder", especialmente nos
. (A I'"J:. 'r.gos em que lOSsem rea :za-

.
,."as püttidas de maior realce. E
; :; im que achamos justa apre-
1 nç;;'o do� nossos futuro., cracks
c dlamos certos de que tornarão

,\ voltar ali, para maior gloria e

estimulo do nosso esporte.

Circo- Theatro
Sul Americano
Estreou ontem, á noite, o

Circo-theatro Sul Americano,
que tem seu pavilhão arma
do á praça General Osorio .

Os trabalhos de gymnas
tica e acrobacia foram exe
cutados com admíravel per
feição, conquistando applau
sos enthusiasticos da nume
rora assistencia.
Cavallos e cachorros a

mestrados apresentaram in
teressantes trabalhos, obten
d� muitas palmas.
A estréa causou esplendi

do successo, grangeando o

Circo-theaíro Sul Americano
a sympathia do povo floria.
napolitano.
A comedia «Corda para te

enforcar», foi representada
a contento.
Hoje não haverá especta

cuIa, reiniciando o Circo
suas funcções amanhã.

Juntamos, prazeirosam":!nte, a5

n.:>ssas homenagens às demonstra
ções de estima e consideração que
lhes serão prestadas hoje.
fAZEm AHH05 H01E:

a exma. sra. d. Ináh Pires
Souza, esposa do sr.' Luiz Alves
de Sôuza;

a senhorinha Jurema Cavalazzi;
o sr. Uonato Barbi.

Actuou a partida principal o
"\.

sr- Agapito VeIloso, que agiu,
m ús uma vez, a contento.

Decidido, ma�cando com peeci
�ão e dando mesmo brilho a m::'1

:.Usar O SABAO lNDIO quer
. dizer, economia sobre todos

1.100 I os pontos de vista.

j >(;0 que por sua natureza já erd

(sperado como fraca,ssado.

DELABERT & CIA.
A melhor lenha por igual

preço.
PliONE 1.100

. .,.,.,; '.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




